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Tão somente por um imperativo da Lei é que me a p r esento 
aqui J palmilhando uma estrada nova para mim. Estrada che i a de 
obstaculos imprevisiveis quando tentei fazer -me artis t a ou, sim ­
plesmente , apresentar - me como sou . Os doutos que me acompanha ­
rem, examinando -me nesse penoso car.'linhar , apr eciara-o e julgara-o 
- mas com indulgencia, estcu certa - os tropeços de quem pela 
pressa de transpor os obstáculos que se interpõem entre a idéia 
de atingir um fir:1 e a consecução do objetivo , apresentarão indis 
C'.....tivelmente falL:..ts e senões. -

:To resêr.cia interina da aula ~de Gravura desde Outubro 
do ano de 1934, jamais pensei que devesse um dia , decorri dos qua 
si quinze anos, abandonar o terreno circunscr i to de "sentir e sa 
ber reproduzir 11

, do !I interpretar e transmitir" ' para vir dar uma 
prova publica de coisa~ que ultrapassam os limites daque l as . 

Sem o,propÓsito de diminuir o pon~o de vi~ta dos que l~ 
gislaram a materia legal que instituiu a T~se tambem para os ar­
tistas que almejam a efetividade no magister i o das Artes no Bra ­
sil , não posso calar a minha surpresa , diante de tão singular e ­
xigência . 

Como fazer tóse soõre Arte ? A tése estabelece campo 
de discordância e discussão que as artes não comportam , p r inci ­
palmente as do cinzél , do buril e do pincél , se quizerem admitir 
a exclusão da Arquite tura , apena s na parte materi al que é a da 
construção . Concepçio, sentimento de interpretação da Natureza, 
de obj e tos e de seres, fatura ou estilo , tendências; nada disso 
permite discussão . 

Arte não é ciência . Esta evolue nas suas pesqui sas e a ­
perf~içoamentos; aque la ó eterna, a viver sempre de sentimento e 
emoçao . 

Na Arte o que é que há para discutir, quando ela já tra 
çou uma trajetÓria por épocas diversas e distintas, grafando , gra 
vando, esc~lpindo , pintando, durante os tempos que se pulverisa~ 
ram, atrave s muito nais de dois nilênios? variaram os artis ­
tas e suas obras , como variaram os ambientes , costumes,etc .; mas 
a Arte permaneceu imutável. 

Apresento "CONSIDERAÇO'l:S Só'BRE A ORIGEM DAS ARTES E HIS 
TÓRICO DA GLYPTICf' '' . - " CAMAFEU 11 E " ENTALHE " 





Considerações soôre a origem das artes . 

Aproximar-s e da Perfeição é a méta para a qual tendem tô­
das as coisas unive rsa is e , principalmente, os sêres espirituais em 
qualquer dos seus e stados. 

A Perfei~ão es tá em Deus. NELE se ~anifesta ela de mane i 
ra absoluta e is s o se atesta nas obras que continuamente se suce­
dem. 

Da Perfeição irradia-se soberanamente a Peleza que emocio 
na, qu~ deslumbra e que extasia. os sêres inte lige~t~s do Unive r:so. 
O B;lo e , po.:.s, uma forma viva que dimana ~a Perfelçao , que movnnen 
ta e adquire, cada vez mais , maior expressao e maior poder. 

Ora, não será, portanto , de admirar que sôbre a evolução e 
xerça o Belo grande e poderosa ,influência. Sim; sabem~s sobejamo~ 
te que o sentimento de Beleza e inato no homem. Que ele podera 
estar desperto ou a do rmecido nas profundidades insondáveis da sua 
con sciencia . Ainda, o s entimento de Be l eza contido em cada sôr, 
tem a sua intens idade na dependência do Progresso que adquiriu,por 
tanto, é função da sua, evolução e s p iri~ual . Uma Alma evoluida ,­
bastante evoluida, esta sempre em contato com o B3lo e cada vez ma:E 
cultiva o grande s entimento que inspira e seduz, transformando a 
vida em sobê rbo poema. 

A Beleza é Divina e é Ete rna I Jamais morrerá e cada vez 
mais absoluta s e torna, à proporção que se caminha para o infinito . 

Entretanto, nós humanos que na Terra es tamos aplacando as 
pa i xões grosseiras que nos cegam; nÓs que aqui e stamos desbastando 
as are stas agressivas das nossas pe rsonalidades, não conhec emos 
ainda o B3 lo, em algumas das suas mais altas expressões. 

O sen time nto do Be leza que possuimos e stá subordinado a 
nossa e volução esp iritual. Mas , t emos aqui na Torra, um conjunto 
que se torna grande e que se transforma em ma is um caminho para a 

'Evolução , É um conjunto vigoroso de grande s e importantes apti­
dÕes que se coadunam com as noss as condições t errenas. 

E' s se c o n junto é a A RTE . 

A Arte que ex ibe a Beleza, que reve la a Harmonia, que im­
prime e apr imora o de licado sentimento do Belo num Espirito que e ­
volue pelos mais dife r entes caminhos, e que faz nascer a del icadeza 
de uma sensibilida de apur ada . 

A Arte pelas suas manifestações , tais como, a MÚsica, o 
Canto, a Dansa , a Pintura, a Arquitetura , a Escultura e a Gravura , 
encerra grandiosas formas de Beleza , que é po rém r e strita dada a 
nature za do nos so Planeta . 

Mas , não nos falta absolu tamente a delicadeza desse co.mi­
nho para nos a judar 9a e volução. Com a Arte , em tôdas ·as suas ~a 
nifes t a ções , t emos ja o suficiente pura nos despertar a sensibili~ 
dade . Ela é uma l eg Ítima expre ssão d o Espiri to e um grande con ­
quista para quem a compreende . 

Por outro lado, a nalisemos agora , ràpidamente, as sua s ma 
nifes taçõe s . 





Em prime iro_lugsr temos a MÚs ica , cuja expr essão é Divina. 
Ela nos toca o coroçao . Ela nos transporta para o mundo dos sons 
harmôniosos, dos rftimos, enfim , ela so transforma em melodias ma­
ravilhosas que muitas vezes já nos tem transportado para o pais do 
sonho e do irreal. É que ela nos tocando os sent imentos, provoca 
a concentração e com a concentração , a liberdade parcial e temporá ­
rio do EspÍrito . 

Em seguida vem o Canto. Ma :'::l vilhosa combinação da ~!!:Úsica 
com a Poesia, sublimando idéias e ena:tecendo pensamentos. 

Depois, a Dansa , outra intere ssante combinação da MÚsica , 
mas dest::. ~, ..._'-, C0!.1 os gestos e as atitudes do corpo, imprimindo-lhe 
agilidade e graça . 

Agora a Pintura. Alta manifestação da Arte, cujo estra­
nho poder reside no rnila~re de transportar do espaço para o plano 
as expressões vivas de todas as coisas. 

Depois, a Arquitetura com as suas arrojadas manifestações, 
pois que é arrojo para o homem fazer nascer r;. .P.eleza, man9..pulando 
coisas inexpressivas . 

Em seguid . , a Es cultura, o reverso da pintura, cuja beleza 
culmina porque o homem conserva no espaço, dentro das suas três di­
mensões , a forma que o s eu arrojo retrata. 

Finalmente , a Gravura, que sublima em pequenos espaços , em 
relêvo e em concavo, o que há de belo na Pintura e na Escultura . 

Ora, f e ita essa análise muito rápida e muito deficiente des 
tas subli mes manifestações da Arte, tornam- se necessárias agora al~ 
gumes considerações soõre a Religiosidade da sua origem. 

Não nos é estranho que, nas épocas que ma rcaram a ~rimiti­
vidade do homem, o sentimento que dominava era o de terror as for­
'ias r:~turais. O sentimento :r;eligioso nasceu com o homem , porque 
ele JS trouxe consigo o principio da Divindade; apenas aquele terror 
é que lhe fez despertar êsse sentimento, que passou a cultivar. 

Assim é que dos Tabus nasceram as Le is morais que os regi­
am; dos hinos erguidos aos deuses que adoravam, nasceram a MÚsica e 
o Canto; do talhar e do traçar das imagens que materializariam o ob 
jeto das suas adoraçõe s, nasce ram a Pintur~ , a Escultura e a GraVü 
r~; das sagradas e scrituras nasceram as pri·1eiras realizações lite ­
rarias. Enfim, ve rificare mos q ue da Relig ião nasceram as Artes e 
a Li te ra tura ; . 

Portanto, não av~nçaremos mujto se dissermos que o homem 
traz em si, vaga nent e , a r:oção de sua origem Divina e que nessa no-
9ão são baseadas tôdas a s s uas obras e creaçõe s. Se êsse temôr, que 
e inato no homem, é a fonte inspiradora dos seus sentimentos religi 
osos e nesses sentimentos r e pousam quasi tôdas as suas realizações~ 
não po~eremos negar a r e ligiosidade na Arte , em tôdas as suas mani­
festaçoes. Se, apa rentemente, a Arte se apresenta sem os fundamen 
tos primitivos da r'e ligiosidade então nascente, é porque o materia~ 
l~smo humano assim o quiz. TÔdas as mEln ifes tações artísticas _onde 
nao predomine a e spiri tualidade, onde nao predomine a inspiraçao que 
vai buscar nas camadas fluidicas do Universo , são grosseiras e ré­
rem a nossa sensibilidade, matando a poesia, a harmonia, o rftimo, 
enfim, tôda a Ecleza que tão ansiosamente buscamos I 
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GLYPTICA 

A origem da Gravura ou melhor ~ito da Glyptica, perde - se 
na noite dos tempos, tal como referi ao divagar soôre a origem das 
Artes . 

A pequenina, modesta e desdenhada Gravura, tem , todavia, 
um passado brilhante; gigantesca tem sido sua importância nos sé ­
culos. E é com justa razão que o notavel historiador Charles B~ 
assim a enaltece: 

11 Se se supuzer que, por uma invasa-o 
de ~arbaria ou por um cataclisma, os monumen 

' A ( -tos da Histeria fossem destruldos; que as 
tradiçÕes se rompessem; que a noção do mun ­
do antigo se apagasse da memÓria dos homens; 
que os livros perecêssem e que , nêsse naufra 
gio dos conhecimentos humanos só fÔsse sal--­
va apenas uma coleção inteira de pedras ·gra 
vadas, de moedas e de medalhas, bastaria tai 
vez a descoberta desse Único tesouro, para 
reconstituir integralmente os monumentos do 
saparecidos, para relembrar as tradições,pa 
ra restabelecer a ciência, para recompor a 
HistÓria . 

As meda lha s, as moeda s, os camafêus, 
os entalhes , são na realidade livros impres 
sos sôbre metal, ou soôre pedra dura . Suas 
descrições são eloquentes ; os homens e as 
coisas neles figuram por imagens palpáveis, 
pacientemente cavadas ou vivamente esculpi ­
das em re lêvo ; as inscrições nelas burila ­
das são concisas, ma is claras, eloquentes e 
dec isivas; seu testemunho, enfim, sem ser 
irrecusavol, deve parecer mais s i ncero e às 
vezes mais autêntico e mais seguro do que o 
da HistÓria escrita, quando se considerar 
que um instante e um traço de pena, bastam 
para escrever um êrro ou uma mentira, en­
quanto tanta pena custa e tantos dias, para 
os gravar . " 

Como o obj e tivo dêste histÓrico Ó apresentar a origem da 
Glyptica, ou arte de gravar em pedras p r eciosas, pedras finas e 
metais , tanto em entalhes (côncavo) como em relêvo (camafêu), pro 
curarei não me afastar dessa especialidade, não obstante também os 
antigos terem se dedicado à Gravura soôre madeira e outros mate ­
riais , haja vista que pesquisas histÓricas e antropolÓgicas assi ­
nalaram gravuras encontradas em ossos, feitas na idade da pedra 
polida . Portanto, a arte de gravar, na melhor das hipÓteses,tern 
surgido antes ou conjuntamente com a Escultura, talhando ambas os 
primeiros Ídolos, e com a Arquitetura, surgida logo que os homens 
primit ivos abandonaram as cavernas para construir suas primeiras 
habitações . 





A s upe rst i ção, n pvudência, o s entimento de personalida ­
de, sao as causas que, na a n tiguidade de ram origem à Glyptica. À 
medida que se remontar às or i gens conhecidas da HistÓr i a, encon ­
trar- se - á em maior nÚmero e com ma ior veneraçã o , os amuletos que 
os ignoran tes e bárbaros ata vam aos seus ve stuários ou penduravam 
ao ~escoço, na espe r ança de afa star .os ma l efÍc i os, de prevenir as 
molestias e as calamidades, de conjurar os espÍritos . Segundo 
Plínio, o uso de amuletos estava espalhado por,tôdo o Oriente. 
Dai as inÚmeras pedras gravadas que vinham da India, da China, da 
Assiria sobretudo, do territÓrio da BabilÔnia e que consistia em 
cilindros do turqueza, de jáde , de hematite , que representavam as 
divindades Chaldeas ou de Slgnios mist eriosos . A posse de sse s 
cilindro s ligavam -se{ sem dÚvida, às crendices supersticiosas de 
outróra, no toc~n te a s virtudes ine r entes às pedras preciosas,cre!:! 
dice s que nos sao ates tada s ou vonfirmadas pelos nomes de algumas 
dela s . A pedra JÁDE ou pedra ne fri t ica e ra assim chamada por­
que os chineses atribuíam- lho influencia s benéficas na s moléstias 
dos rins . o nome dado à Ametista, entre os ~rêgos, significa va 
nao só pe la sua côr de v inho como pela f o rmaçao de origem Grega, 
uma simpatia contra a embriaguez . Na China, os sacerdote s dis ­
tribuíam nos templos esp~c ie s de amule tos marcados com sÍmbolos 
aos quais se a tribuía i de ias supersticiosas de ventura ou de des­
ventura . 

Os " esca ra velhos" encontrados na s mÚmias, ora pendentes 
nos cordões do pe ito, o r a entre as atadura s ou bandagens, demons ­
tram que a Glyptica desde éras bastante r emo tas e ra praticada no 
Egypto e me smo na EthyÓpia . Essas imagens do inséto sagrado e ­
ram gravadas em ágata, cornelina (ou cora l ina), em jáde em l a ­
pizlazÚli . Por certo s eu uso entre os povos desse s palses era 
como embl emas ou amuletos. Deve - se a essa mesma éra o apa r eci­
mento das chancélas e sinetes ou ma rcas, usados principalmente em 
anéis . Seu in vento surg i u das necess idades impostas pela prudên 
c ia , genio de comércio, dignidade pessoal, inveja, ciúme, etc.; e 
eram empr egados para se l a r a entrada do s armazens e dos tesouros, 
como para lacrar as cartas. Vigora vam como assinaturas; eram 
a ma rca autêntica emprega da para transações e represen tavam a 
pessoa fÍ sica no quo há n ela de mais ca ro - sua vontade·; o que há 
de mais r e speitável - sua pa lavra . Revigo rando leis antigas,So­
lon proibiu aos gravadores de sinetos (dactyliÓgl1phos), conservar 
as ma trizes ou mesmo os desenhos de sine t os que ja houvessem ven­
dido. Aparecem na BÍblia e na histÓria dos po vos mais come rcian 
t e s, como os Phênicios, Babylonios, Pe rsas e Gregos. Refe re Herõ 
doto que, na .Bat~-lonia , cada cida da-o tinha o seu carimbo ou,sine-= 
te. Entre os gregos, seu uso de ve r emontar a guerra de Troia, 
pois Plutarcho de scre ve um anel de Ulysses , no qual êle mandara 
gravar a figur a de um golfinho, como l embrança do peixe que salva 
ra Telêmaco num naufragio. -

O sinete conf irmava, outrossim,o comando e as ordens dos 
soberanos. E e ssa praxe prolongou-se através dos séculos, por­
quanto vê-se que pelo menos até Luiz XIII e Luiz XIV da França,os 
soberanos confirmavam com o s eu sineto , as leis, ordens, e tc. 
Assegurava da mesma forma, as manifestações indiscutíveis de pos­
se e exclusividade dos ciumentos. É digna do menção e bastante cu 
riosa a passagem contida na comédia "Os Thesmophoris", da autoriã 
de Aristophane, na qual uma atheniense se queixa de ser mantida 
cativa por seu marido ciumento, que apôz sou sinete na fechadura 
do quarto conjugal. 





Nove séculos antes de Cristo, Jésabel enviava uma carta 
ao rei de Israel, para que recebesse a impressão do seu sinete, 
a fim de que fÔssem obedecidas as suas ordens. 

Prosseguindo no histÓrico da Glypttca, falarei conjunta 
mente nas matérias que ::..be ~''3rviram • servem de campo de tra ba -­
lho, assim como nos arti s ta .s de m3.1 ·.1_ r.)nome através dosséculos. 

É bem de notar que tal d i sc . ~ ·r e-:- não se reveste de ori­
ginalidade. Trabalho, de compilação , como não podia deixar de 
ser, isento-me desde ja da responsabi lidade dos conceitos e cita 
ções contidos nas fontes onde os busquei. Trabalho penoso e fa 
tigante, tanto para mim que o organizei como para quem o ler,pa~ 
receu -me, entre tanto, de grande interêsse ser transportado pâra 
êste modesto agru~amento de conhecimentos , que a Lei me obriga a 
apresentar como tese. Mas, eu me sinto algo orgulhosa de des­
crever a grandeza, a importância e as glÓrias da minha arte; da 
silenciosa, modes ta e despresada Gravura, tão mal compreendida mo 
dernamente. Tão mal compreendida apenas, não . Tão desconheci~ 
da é a expressão que devo empregar, pois que a não ser nos meios 
artÍsticos, o seu desconhecimento e quasi total e, quando referi 
da, é para ser confundida com a gravura de agua forte e outras.-

Tal confusão desaparecerá, certamente, porque sàbiamen­
t e se cogita do desdobramento da cadeira de Gravura, da Escola 
Nacional de 13Ellas Artes, constituindo - se seções das vá rias e spe­
cialidades da dita cadeira, como sejam a Glyptica, a Xilografia, 
a Litogravura e tôda a grande fam:Ília da gravura industrial. 

GLYPTICA . Seu nome deriva do gregoY,J,Ú . .f.{ft..V • gravar, 
cinzelar, aplicar-se à gravura em pedras finas, assim como de 
medalhas e moedas, s e bem que esses ramos da Glyptica sejam dis­
tintos e obedeçam a regras e processos particulares . Na gravura 
em pedras preciosas e finas, e stas são o seu vasto campo de opera 
ção, e de las farei discriminação adiante. -

Como já foi dito, distingué-se na gravura em pedras os 
trabalhos em cônca vo ( enta lhs ) A e m r e lêv , (camafêu ) . 

CAMAFtu - etimologicamen t e õ u ta ·~ .: m Camaeus; do grego 
Kamneis (fatigar-se).e Clemé (conc lla ). fi1Ft.é" isca l, ilustre coleci 
onador, opinava pe la e xclamação grcg '1 ~KÁMNA (escavação, o que ê 
trabalha do), nome que po.c sua vez provem do verbo SKAPTEnr •(ca var ), 
porque os an tigos camafeus eram gravados em concavo,ooque quer di 
zer- cavados. Muitos admitem n derivação do árabe KAMAS (relê~ 
vo), Camafêu -figura gravada em relêvo em pedra preciosa, cu­
jo fundo é normalmente e sc ur o ; s egundo outros - pedra lavrada. 

Arqueolog icamente, é o nome dado a tôda pedra fina grava 
da em r e lêvo, e mbo ra a n tigamente o conceito fÔsse mais limitado, -
porq~e a pedra en yregada t i nha que ter camadas de vários tons 
ou cores, para q ue a imagem talha da realçasse sÔb~e um , fundo mais 
escuro. Eis porque as mais empregadas foram e sao a a~ata e suas 
variedades. Não obstante , foram feitos camafeus em amar, concha, 
cora l, lavas, azeviche, e outras matérias. 





C ''entalhe" corresponde a uma técnica mais primitiva, o 
que é corroborado pelo fato de que originàriamente quasi que só 
era em~regado em sinete~. Os ~nta~hes não só foram conhecidos 
dos egipcios , como tambem dos chaldeus, assÍrios, fenÍcios, e ­
truscos e gregos, na época misên i ca ou primitiva . Muitos teem 
dÚvidas se os antigos povos praticavam também a arte do camafêu; 
essas dÚvidas serão desvanecidas se se examinar os trabalhos e 
amuletos egÍpcios em forma de escaravelhos, que se sao, por um 
lado, gravados em entalhe, são do outro em relêvo, parecendo por 
tanto verdadeiros camafêus, os mais antigos que se conhecem . -Se 
não talharam camafeus em á gatas de várias camadas, é talvez devi 
do a que os instrumentos de que dispunham eram pouco adequados -
para gravar aquelas pedr~s, e por is so, nos sinetes devidos às 
c i vi li za çõe s orientais a bunda va·m a Ema ti te, Lapi z la zÚ li, Já de ,etc. 

Na realidade , porém, os verdadeiros camafeus acompanha­
ram a histÓria da Arte, somente da época helenista, a cuja ori­
gem deve reportar - se, provàvelmente, a faustosa côrte da Ásia me 
nor e do Egypto, onde o esp Írito grego da época alexandrina , pen 
sou em transformar o puro esplen::ior material nas :gedras precio -­
sas, que ornavam diademas, taças e cálices, utensilios, etc. 
Os ma is antigos camafêus são atribuÍdos a Lisfmaco e seus suces ­
soras . 

( ~ , 
Os caracterlsticos que distinguem os camafeus da epoca 

helenista, além das côres e tonalidades, era a escolha do mate ­
rial - realizando na apresentação das diversas camadas, o maior 
r elêvo, com os contornos arredondados e planos esfumados . gsses 
camafêus eram a representação dos fatos dominantes da época, em 
pequenas composições . A fonte princ ipAl de camafeus deve ter 
sido a AntiÓchia ou quiçá Alexandria . Provém de Alexandria , com 
tôda a probabilidade, a grande obra prima intitulada Taça F.arné ­
si , existente no museu de Nápoles. t uma das maiores conhecida~ 
pois méde 20 em de dialnetro . Outro camafêU atribuÍdo a êsse pe 
riodo, pela delic~deza do trabalho e pela analogia com outras o~ 
bras helen istas, e a Taça dos Ptolomeus . 

~ fÓra de d~vida que foi na Grécia que se produz iram os 
m~is artísticos e perfeitos camafóus, e há qu~m suponha com ra­
zao que os conservados em Roma, verdadeiras joias de arte, foram 
gravados por artistas helenos. Entre os talhistas de pedras f i 
nas, passaram a posteridade alguns gregos, autores quasi todos ae 
preciosas gemas trabalhadas no. r e IV séculos antes de Cristo. 
Dentre os citados por Brum na s. ~ obra 11 Gescbicheta der grie ­
chischen KÜnstle r 11 (Stuttgart - 1889), são realçado s Atenades,Fri­
gilo, Dexameno, Iergamo , Onatas, Licomédes, Filon, Nicandros e 
outros. Dos artistas gregos dedicados a gravar camafêus, o mais 
importante foi Pirgotele s , Único a quem Alexandre Magno permitiu 
que talhasse seu retrato, e a quem Plínio proclamou o melhor de 
todos os tempos.· 

O mais importante dos camafêus que datam da época dos 
Ptolomeus , é um que figura no museu da Ermitage de S.Petersburgo, 
conhecido antes com o nome de camafêu Gonzaga, por ter pertenci 
do ao Duque de Mantua e presenteado em 1814 pela imperatriz Jose 
phina ao imperador Alexandre I, da RÚssia. Consiste em uma sar 
donica de l?cm x 13cm; acreditam alguns que ê l e representa os büs 
tos em perfil e superpostos de Ptolomeu II, chamado Philadelpho e 
da sua esposa Arsinoe; porém J . Six em sua obra De Gorgone,pag . 73 
(Amsterdam-1885), sustenta que representa Alexandre Bala, rei da 
Syria e sua esposa CleÓpatra Téa. 





A arte da Glyptica na Grécia, segui u a evo lução das de ­
mais artes plásticas . Na an t iga. Etl'uria , a glyptica chegou i ­
gualmente a florece r muito, conservando - se um grande número de 
camafêus daquele povo que, em sua maioria , apresentam a forma de 
escaravelho, de ~ rabalho esmeradiss i mo . 

A arte do camafeu encontrou campo de mais procura e maior 
admiração, na côrte dos imperadores romanos e os artistas prima ­
ram em reproduzir seus retratos e a glorificação do s fe i tos de ca 
da um . -

Augusto trouxe do Or iente artistas aos qua i s se deve,em 
grande parte, o aprinoramente da gravura; dentre êles o de maior 
ren0me foi DioscÓrides que, com Solon e outros gregos, deram gran 

~ ' ) -de ~austo ao~seu reinado . Aquela epoca pertencem os mais apre -
ciados camafeus que figu ram n os museus de Paris, Viena, S . Peters 
bu r go P "' ' : '~-:>s . ,A ~ obe rba geMa Au ~'.lstee, guardad~ no museu Im:.­
perial de Vi ena, e uma onix de 22 em de ~~rgura e e considerada 
a segunda em tamanho , O ma ior cana fêu do mundo é o denominado 
Franca ou da santa Capela , em Paris . Méde 31 em x 26 em e tem 
de espessura 5 em .. Wle foi grayado numa sardoni~a de cinco ca­
madas, com fundo vi o lace o e contem 26 ... '"'j_ ~Su ra s . Foi levado de 
Roma para Bizancio, por Constantino; o ~. !llpe rador de ConstantinÓ ­
pla , .Balduino II , no ano 1224 c ~deu -o ~ J rei San Luis, para que 
empreendesse uma nova cruzada; Carlos ~ ~e Fr ança, legou - o ~ 
Santa Capela; em 1343, Felipe VI o reme :eu a Roma, para que oPa 
pa pudesse vê- lo , passando depo i s à Bi blio t eca Nacional de Pa r is, 
em 1791, por odem de Luis XVI. Por Último, em princip i es do sé 
culo XIX, foi roubado e recupe rado em Amsterdam, embora os la= 
drões houves sem r a tirado o rico ornamento bisantino que o emo l du 
rava . Esta obra prima é atribuÍda a DioscÓrides . 

Outro camafêu r.otável é o existente na galeria Farnési, 
em Roma . Representa a Auróra numa cuÓdriga, e o gravador soube 
apr9ve itar as côres da sa rdÔn ica, de forma que o primeiro cava ­
lo e castanho, o vg undo a la zao , o t e rceiro branco e o quarto t or 
dilho. No Museü ArqueolÓgico Nac ionE~ l da Hespanha existe uma­
coleção de pedr as gra vadas em cônca vo e camafêus, que consta de 
m~is de 1.600 exemple. .,..,'3 s. Dos comafeus, merece especial aten ­
çao pela sua beleza, o s eguinte : ~ma silex negra, de fo r ma e ­
lÍptica, de 6 em x 4G mm que repres cnt~ o busto de uma mulher 
mgito formosa, com o cabelo dispost9 em gracioso trançado, e o 
colo e os hombrus cobe rto~ por um veu esbranquiçado , preso artis 
ticamente . No r e verso ha uma l egenda grs vada em grego . 

Çom a trans fere''ncia da capit01 de .:.:npé rio romano , muitos 
dos t esouros glypticos de Roma e de v1rios ·~entres , foram trans ­
portados p~l·<l Constantinopla , onde a , , _, breza conservou a tradição 
clá~s ica e o luxo .... do côrte , nos quais .J e mante ve a grande predi­
leçao pelos camafeu s . 

qu3nto ao entalhe em pedra dura , no museu de S . Marcos,em 
Veneza, sao conservados precioso s exemplare s da arte bisantina . 

Na Mesopotamia e n3 Pérsia, do século III ao VII, no pe ­
r!odo Sassanida, os cama fêu 3 nada deixaram a desejar dos remados 
e bisantinos . Or iundas do 8 b~santinos e sassanidas , podem ser 
admiradas a s glypticas nu su lmar.as quanto à gravação das ágatas, 





crystaes e sine t es , dos quais, em v i2 ~~ regra , sao excluÍdos as 
figur as humanas e de anima is. Li~Jt~~~~ -se a gravar com ado r ­
nos os nomes de pe s soas . Is so se ~ rfi rma com os trabalhos ca ­
ligráficos dos árabes e pe rsa s . 

Durante a época medie val no Oc idente , a procura e ~ pr~ 
dução de comafeus pa ssaram por muitas alternativas, bôas e mas, - .. . nao apresentando, propriamente , nad~ de muito notavel . Surgiram 
as primeira s fraudes , desenvolvendo- s e os processos de decalque 
de camafe"us clássicos com a pastu vítrea (isto serú tratado, com 
mais detalhes, adiante) 

A Renascença marca o reflorir da Glyptica . Embora na­
da de no vo surgisse na técnica , os artistas dessa época, de sdo ­
braram- se em pro ~u zir, sendo que esteve em grande m6da a imita -
ção das obras primas antigas . Nes se particular, foi inexedi vel 
Alexandre Cesati, gravador italiano. 

A Renascença , perÍodo de ouro p~ra as art~s, ciencia e 
lite ratura, começada nos fin s da Idade Media na , Italica e que te 
ve como maiores impulsionadores Pe trarca e Eoccacio, teve entre 
os artistas dessa nacionalidade, os mais ardorosos e notáve is 
glypticos, como por exemplo Giovanni delle Opere, cognominado C~ 
niolo; Pierre Serbáldi, cognominado Tagliacamé; Matteo del Nas -­
sa ro; etc . O movimento rest3urador das Arte s propagou- se por 
todo o Mundo, como , não podia deixar de suceder , e em breve ou ­
tro s glypticos notave is surgiram em outros paÍses , princ i palmen­
te na França, onde foram s eus maiore s desenvolvedores, Olovier 
Codoré, Julien de Fontaney, Guilhaume Dupré e muitos outros. 

Entramos ass i m na época moderna , caracterizada por uma 
sensivel uniformidade, de tendências com diminuição de gosto. 

As obras mais notáveis são as que pertenceram ou perten 
cem à côrte da Austria onde, sob o reinado de Rodo l fo II, surgiu 
Alexandre Masmago e sob o de Leopoldo I, Euzébio Miseron . 

Entre os germânicos figura o notáve l Jorge Schweige r , 
de Nfiremberg , que em 1643 gravou um belÍssimo retrato de Ferdi ­
nando III . 

Em tôda a Europa, a Glyptica atingiu o apogeu no sécu ­
lo XVII, ao qual se deve o aparecimento de habilissimos imitado 
r e s dos camafêus antigos, r e trati stas egrégios , ve r dadeiros e s~ 
pec ialistas de miniaturas em relGvo . Na Itália , o maior cen ­
tro de produção foi Roma , com artistas que c e l ebrizaram a Glyp­
tica . Merece des taque o florentino Felice Barnabé, assim · tam ­
bém Juliano Bsrier, especialis ta em gravuras mic r oscÓpicas . E, 
como esses , muitos outros, francêses, inglêse s, germânicos, pro 
duziram obras notáveis, como Jac ome Guay, marselhez, que gravou 
o busto de Luiz XV em sardonica; Carlos C. Raison, morto em 1725, 
quo foi artista afamado na Inglaterra. 

No primeiro decênio do século XIX, tanto imitava - se co 
mo falsificava - se o antigo . 





Em 1860, Adolf David iniciou o maior camafe"u dos tem ­
pos modernos (24 em x 22 em), representa ndo a apoteóse de Napo 
leão I, reprodução de um quadro de L .gres . Era uma bela sar-:: 
donica e ele consumiu nes sa obra 15 ·:m os de trabalho . Entre ­
tanto, não se compara com as obras pr i mas da Renascença e da 
Antiguidade . 

Nos nos sos dias, a Glyptica tem perdido seu esplendor 
e vão se tornando raros os artistas que a ela se dedicam . Quan 
do estive em Roma, centro que me havia sido determinado para -
meu aperfeiçoamento, tive oca s ião de ser orientada por um dos 
poucos mestres existentes então, professor Henr ique Girardet, 
filho de um dos maiore s g rava~ores italianos contemporaneos, o 
professor Jorge Antonio Girarde t . ~ste insigne artista, con­
tra ta do pelo Governo brasile iro para dirigir a cadeira de gra ­
vura da Escola ~rP". ional de Bela s Artes, aportou no Rio de Ja ­
ne iro em 5 de fevcr eL c de 1892, morre ndo logo depois . Viera 
em sua companhi~.-. ... ·.n.L l' llho Augusto Girardet, outro insigne mes 
tre, que substit~iu seu progenitor e ocupou a cadeira at~ o a-:: 
no de 1934, quando foi aposentado . Tive a felicidade de ser 
uma de suas pouc as a lunas e a êle devo os conhecimentos que 
a dquiri na dificÍlima arte glypt i ca . 

Processos antigos e modernos de gravar 

" Camafêus" e " Entalhe 3 " 

Antes de abordar o assunto, parece - me oportuno escre ­
ve r algumas pala vras soôre asy0dras preciosas e finas, que sao 
o principal campo de r ealizaçao do gravador . 

Consideram-se pedra s prec i osas as seguintes : Diamante, 
Rubi, Saphira, Esmeralda, To§áz i o, Ame t h ista, Berillo e Agua - ­
Mãrinha, que assim sao con s i e radas, por serem as mais duras , 
transparentes e brilhantes. 

O diamante reúne tôdas as condiçõe s que se desejem bus 
car numa pedra; isto ~. a raridade e o lampêjo, além das que­
são pe culiares às demais . É alusiva à sua dureza a expressão 
"indomável", com que os gregos o qualificavam; porque com efei 
to, o d iamante q ue ris ca todos os demais corpos, so pode ser 
riscado por s ij)rÓprio, Os antigos jamais o gravaram, mesmo 
porque ainda nao sabiam ta l há-lo, lapidar e polir . Essa arte , . ; 

so foi apl1cada por volta do fim do seculo XV, por Luiz de Eer 
quen, ~eu inventor . O primeiro diamante foi gravado em 1564~ 
por Clemant Dirague, milanez, que vivia na côrte de Felipe II . 
O gravador repre sentou nele o retrato do malogr ado Infante D. 
Carlos. Os grandes artistas, diz Millin, não devem p·erder o 
seu tempo em gravar uma substância tão dura, que junto ao seu 
trabalho, outro m~rito não tem senão o da dificuldade vencida, 
e que o faz perder em preço, pois que diminue de volume . 





RubÍ. - Os gregos achavam seu brilho s eme lhante ao car­
vao arden-re;-e po r isso chamavam- no antr ax (carvão) e os lati ­
nos Carbunculo. Os orientais apreciavam ma is os ~rendes rubis 
do que o aiamanto . Plínio afirma que os ant igos nao gravavam 
o rubi , . po r que a côr dessa pedra lhes fazia crês que ela de rre ­
tia a cera . 

Esta citaçfo, cha1:1D c atenção para uma particulari dade 
bastan te singular, a qual nc reportarei dentro em breve . 

Saphira. - Seu valor e pre9o aumentam tanto ma is quanto 
fôr o azul escuro c aveludado; po rem, o azu l mais belo que se 
pÓde desejar numa saphira, é o que imite me lhor o azul puro , o . - ' , . azul celeste . Essa cortao rica ,· sor1ente e encon t ra da no Orlen -
te . Unicamente os modernos é que às vezes g ravaram saphÍras . 

Esmeralda .- Esta pedra , cone a saphira, só foi grava ­
da pe los mod;rnos . H~, ~orém , uma pedra ou cristal muito pare 
cià& 0m côr, chamada Smaraâda , , de cujo nome deriva Esmoralda , t~ 
va z po r se r aquela çonhec i a ha ma i s tempo do que es t a . Antisa ­
mente usavam a ~maragda para repousar a vista, olhando atraves. 
Afirma -se que Nero , quando assistia às lu tas de gladiadores, fa­
zia uso de uma smarágda curva, porque era mÍope. 

To~&zio. - Na sua grande enc i clopédia, escri ta por vol 
ta do ano 7 da éra cristã, Plinio, já tantas vezes aqui citadõ, 
chama -o Chrysolitho (pedra de ouro) . Como é quasi tão duro 
quanto o diamante, os antigos não o g r ava ram. Os modernos já 
o gra varam• e os contempor~neos, com freqüência o empregam . Eu 
mesma, tenho gravado o topazio extraÍdo no Brasil , 

Amethista . - Sua i nt 3ressante etimologia, j& foi po rmfur 
reproduz ida no começo deste dcspretencioso trabalho . Ela é 
colo rida de viole t a e a sua beleza e apreço são tanto maio res, 
quanto sua c~~ intensa e aveludada se aproximar da do a mo r - pe r­
feito , As mais brilhantes são as da India . A sua côr avinha 
da fazia com que os antigos gravadores a escolhessem para assun 
tos bacchicos . . -

Berilo ou beryllo .- Apresenta - se com grande variedade 
de côr e s, pr~dominando o anarelo claro de mÚltiplas tonalidades; 
o a zul e o roseo . Os autores consideram os berilos como pedras 
prec i osas ; entretanto , na minha pouco abali sada opinião, d iscór ­
do dessa classifica ção , preferindo class ificá-los como pedras se 
roi - prec iosas ou turnnl inas, tão abundante s no Brasil. -

4gua ... Marinha , - Enc 9ntra - se na India, Brasil, ~entes U ­
raes, Siberia e no Saxe . A agua - ma rinho ve rdade ira, nao deve ser 
confundida com as turmalinas da mesmo côr, vendidas a ba ixo pre ­
ço no comércio , Dessa pedra existe um lindo exemplar , verdàdei 
ra obra prima do arti sta grego Evodos , r epresentando Julia , filna 
de Titus. A transparência do cristal da f amllia da água - ma ri ­
nha e denais pedras transparentes , dão luga r a um fenômeno que 
foi obse r va .... do , mas .. que ainda ryão foi explicado: os obje tos gra ­
vados em conca vo sobre as ~ata rias muito transparentes, d iz Ma ­
riette, pare cem se r em relêvo quando sa os o lha contra a lÚz. 
1)8 me sMa forma quando uma la-mi na de c ris ta 1 gra veda em côncavo 
e aplica da soôre ~m f undo côr de ouro , ela apresenta, quando se 
olha pelo l ado na""o gravado , uma ilusão de Ótica, acreditando - se 
ver realmente um rel6'vo . Ac-redita-se geralmente, que gravan -





do - se um entalhe, cava - se ma i s profunda mente as partes da figu ­
ra do que o contorno, Hue ~ vi s t o rna is saliente . Resulta que 
a matéria ~ mais delg~da n~ssas partes do que nas ou tras e que 
então, a lÚz ai send~ nais viva, fa z avançar s oôre _as partes m~ 
nos profundas , que sao menos luminosas, porque estao separadas 
da claridade por maio r e~pessura . A imagem é en~ão in vertida : 
o menos cavado torna - se sombra e o mais cavado l uz . 

ConsiJ0ram - se pedra s finas , as que são meio transparen­
tes, opacas ou le itosas ; isto ~ ' que ~ecebem , como as bolas de 
sabão, a i mpr essão das cÔrGs primitiv9s. As mais empregadas 
na glyptica , sa-o: P; Ágata com tôda s as suas va r -iedades ;: a ~­
l a; a Turquesa , B Jade; e outra$. 

Ágata . - Foi sempre a pedra preferida pelos gra~ado res , 
em todos os t empos . Presta - s e a dmi ravelmente para camafeus e 
entalhes, devido as camadas de vários tons superpostas soõre run 
do mais escuro . Quando ela tem camadas amare ladas, ala r tmjado-:: 
cinza, e tc . , toma o nome de Sardon ica. Quando a camada ou cama 
das são de um branco leitoso , chama - se Calcedonia e Calcedonia - ­
saphirin~ , se o brancc fÔr li~eiramente anuviad9 de azul . Se a 
agata:flra_t..:nJ. nuance verde ma~a , e uma Chrysophr ase, palavra que 
exprime a mistura do &marolo do~rado com o verde . Se e l a e ' de 
um verme lho côr de sangue , é umo. Cornolina . A suo. côr uniforme, 
quente ou palpitan iJt::J que~ vista :18c-f"iridade, torna -se escarlate , 
tenta os gravadores . A agata com uma ~amada esbranqui çada muito 
fina soõre uma escur::1 , toma o nome gen crico de Onix . ~uando a 
ágata contém uma camada de so.rdó''n ica, com c amadãSCie ca l cedonia 
e outras nuances, é uma Saraürüx . PO':' f i m, da fam ília das ága ­
tas, h~ uma variedad~ chamada Jaspe , o f~ recendo várias tonalida ­
des conseqüentes da epoca de sua forma c~':'o . Os gravadores p r efe 
rem as de uma só côr , pretas, amarelas-ou verdes; ou então o jás 

- pe chamado Sanguínea, nome dado por causa dos pontos vermelhos -
que a natu r eza semeiou sobre um fundo verde . 

ORala . - É a mais bela de tôdas e às vezes , vemo - l a elas 
sificada como pedra preciosa . Sou fundo branco , muito ligeira -­
mente anuviado do azul , apresenta as . côres do nrco - i r is e , va 
riando qe tom segundo a incidência da lÚz , apresenta o fÔgo do -
Rubi , purpura da Amethistn , o azul da Saphira . Segundo o gran ­
de Mariette , apenas as do Oriente têm tal pro~riedade , Há uma 
variedage cognominada Gi rasol , porque o seu nucleo parece, g irar 
com o Sol , quando se a empunha fazendo - a osc i lar . Os Musulma ­
nos chamam a êsse tipc 6lho de gnto, para exprim i r o efeito que 
produz na escuriccio . 

' Turqueza . - E de um azul t erno . 
na v~rias vezes . Inte iramente opacc, só 
da e pol i da . A turquoza natura l é ~ que 
los g r avadores . 

( 

Os eglpcios sravaram-
reluz quando e lapida ­
Ce ve ser procurada pe -

Jáde . - No começo dêste trabalho j á me referi a esta pe 
dra e aos-s-8Us efe itos curadores que lhe atribulam os antigos , -
dando motivo pa r a que fossem gravados muitos amuletos . Não se 
presta , para um belo polimento , porque Ó meio oleosa ~ Sua côr 
comum e verde - oliva { que escurece, ou empalidece ate o cinza cl~ 
ro apresentando - se as vezes com manchas vermelhas . Ex iste t am­
bém o Jáde branco côr de n eve , que pela sua transparência to r na ­
se cinzaclaro . 





Os gravadores antigos o modernos ainda onpregaram outras 
m~térias, para ~uitos de seus trabalhos , como Crystal do rocha, 
Granito, Ensalto, Sienite; subs tanc i as aninais tais como o Coral, 
Marfim , Conchas brilhante s, Nác~r-pérola; substanci~s botumlno ­
sas tais como Lapizlazuli, cuja bela có'r ultrnmar nao apresenta, 
às clarns, seu defeito; Ambar, muito p rocura d o pelos musulmanos, 
sobretudo mulheres , pela sua transparência, cintilante - dourago e 
o sou odôr balsâmico. Finalmente metais, como a Hematito (oxi ­
do de f e rro acinzentado , algumas vezes manchndo de amarelo q ue 
s e rviu à gravura dos cilindros pe rsepolitanos, , dos amuleto~ e giE 
cios e dos tnlism ~ns chamados Abraxas). ~ste ultimo nome e o dns 
pedra s sobre as quais gravavam formas mágicas e de caractér~s m i~ 
teriosos. Foram usados no começo do cristian ismo pelos,gnosti­
cos e basilidianos . Essas s e itas fa n osas emprestaram ideias ca ­
balÍsticas a palavra Abraxas, cujas s e te letras , adicionadas s e ­
gundo o va lor numérico en grego, formnm o . número mfstico o as tr~ 
nômico 365. Assim se verifica o quc , dissemos n~ tocante às ori ­
gen s da Glyptica e a parte r e lativa a superstiçao ou ao orgulho 
que podem inspirar as ciênc i as ocultas e sobrenaturais . 

É, sem dÚvida, ~uito difici l dizer- se com segurança o 
acerto, sobre a e volução dos proc essos de gravação em pedras pre 
ciosas e finas . Sendo como é, uma arte cuja o rigem remonta a 
mais de do is mil anos , é quasi impossivel rebuscar os proces so s 
em~regados . Quanto mais que falham fontes fidedignas onde achar 
a te mesmo re fe rênc ias vagas . 

Ouso, é claro, fazer tal afirmativa, vivendo como v ive ­
mos num pais pouco inclinadoà s a rtes plásticas e onde as fontes 
histÓricas so~re o assunto são , também , absolu tamente falhas . 
Possivelmente (quem sabe?) algum colecionador ou alguma biblio ­
teca partigular , forneça tal fonte de informações - o que reputo 
pouco prova vel. 

Tenho noticia da existencia de uma obra de Giovanni Lo ­
renzo Natter, ~ntitulada "Tratado de gravar em pedras finas, com ­
parado com o metodo moderno" (Londres , 1754). Nessa obra, prova ­
velmente o autor descreve o que procurei inutilmente entre nÓs; 
porém, nem na Biblioteca Nacional pude descobrir tão prec i oso li ­
vro . Na fa lta de dados colhidos dos mestres no assunto, recor­
rerei, embora deficientemente , às minhas prÓprias observações e 
conclusões raciocinadas, para abordar ousadamente o ob j e tivo que 
me propuz atingir. 

Entre os apontamentos que consegui reunir, lê- se : os ma is 
antigos camafêus em onix conhe cidos , pa r ece que não remontam além 
da época dos Ptolomeus;-e supÕe - s e que foram gravados em Alexan­
dria. Antes dessa época , não s e sabe se já e ra conhecido o pÓ de 
esmeril e se dele ~aziam uso . Demais , as p~ucas áaatas gravadas 
anteriormente ao seculo III ante s de J . C., sao em concavo ou n uma 
seção ve rtical, cortando as diversas camadas da pedrn , em vez de 
ser trabalhada no sentido hori zontal , para aprove i tar o efeito da s 
sua s camadas . Na antiguidade só os romanos empregaram as con ­
cha s para f azer camafêus, pois que além de terem menos valor téc 

( -nico ~o que as ~edras o serem menos art1sticas, duram menos, de-
vido a esfoliaçao de sua massa . O q ue os antigos conheceram hem , 
foi o meio de co lar mediante um cimento que ao v i tri ficar - se, ad ­
quiria grande consistência, uma figura talhada em pedra de uma côr, 





s Ôbre o u tra erd côr difoJ rente, quando a p e dra em que gravavam 
não tinha as côres que des e javam; porém esses camafêus era~ 
mu ito ~enos a p r e ciados, como igualment e os que se faziam pa ­
ra gent2 pobre , parecidos ~om os nossos v~dros e porcel~nas . 
Por tal siste~a , che~aram a fraude no comerc io de camafeus , 
ora l e vantand o o r e levo e colando - o soõre um novo fundo de a ­
gata, ora c olorindo e s se fundo artif icialmente . 

Nos dados histÓricos d a gra vura e contidos neste tra 
balho, vê- se que na éra da pedra polida surgiram as pri~e iras 
ma nife sta çõe s da Gravura , f e itas sobre ossos de animais . 

C o~o t e rão sido fei tos ? Os ossos já repre s e ntam 
matéria de r elativa dure za . Ns bpoc a , de sconhecidos eram 
quaisque r instrumentos de me tal, be m como os acidos. Duas hi ,. - -pote s c s p ode r ao s 0 r f o rm u l a da s : Qu e es sas gravuras, por c o r 
to foram talha .~ s com instrumentos de ped ra, adaptados para Õ 
f i m a qu e s o de s t ina vam , o u e ntio, quo o s artis tas da época 
conhe ciam algum ingre die nte c o rrosi vo, que posto sÔbre a su­
pe rfÍcie adre de d e senhada , gra vass e e n côncavo ou relêvo, c;s 
motivos de s enh8dos . Pare c e Mais a c e itave l a pr imeira hipo ­
t .e s o . Ou então , a dmitir q ue com os artistas primévos, ha jam 
sido s e~ultado s o s s eg r e dos q ue não legaram à po steridade . E 
não s e r a de df spre zar tal conj~ tura . Muita coisa s e p e rdeu 
com a e volução da civil i za ção . Na art e da pintura, que m po 
d e rá p rodu z ir a s magnÍficas tintas com que os ant igos pinta~ 
varn s uas o b ras primas ? Tinta s que atra vés dos séculos t eem 
s e m~n tido com a s côres ina lte radas, vivas , como s e fÔsse~ e 
t e rnamentJ fre sc a s . 

Assim t am bém na Glyptica e na Escultura , Quantos se 
g r e dos d e sta s du as art e s não terão desaparecido rBnoite dos 
t empos ? E não só s egredos dos home ns pré - histÓricos , como , , ( 

d o s de epoc~ muito r e mota s ; ta~bem dos sel vlcolas que povoa -
vam o c ontinent e ame ricano . Entre nós brasile iros, conhece ­
l'lO S os obj 6 to s de a rte , yasos, e tq . fei t os p~los Índios, pri!:_ 
c ipslmante da ilha Marajo . Ningue m p oude ate hoje reproduzir 

( - , 
s~us rnagn1ficos trabalhos . Corno t e r ao tambem gravado suas 
l a pide s e outros obje tos, os Incas o Azte cas ? 

Não só e ntro as a rt e s plásticas e nós ,levantara m- se 
barre irJ s intra nspon í veis . Quan t os s egre dos de med icina vege 
t a ria n a , embora de emprego empÍrico , f o ram sonegados aos de sce 
bridore s do novo continente ? Todavia , os Incas já conhe ciam­
a mane ira d e f un d ir certos me tais , notada mente a prata e o ou ­
ro . Quem sabe s e , lançando ma-o d e proce ssos correlatos, não 
t e r i am chegado " confeccionar instrur.1entos com que pudera m e s ­
culpir e grsva r, c om r e lati va pe rfe ição ? 

_ _ Ma s r e torno ao assunto principal , de po is dessa divag~ 
çao n ao d e tôd o i nutil. 

Dizer.1 historiadore s , qu e não há c e rteza do emprêgo do 
esmeril, , pe los gravadore s de pe dra s pre cio sas e finas, por vol 
ta dos seculos V e IV ante s d e J . C. e que os mode rn os e contem 
pora"no o s não produzirar:1 me lho r do que os antigos , princ ipa lmen 
t e no que s e r e f e r e ao polimento do fundo dos trabalhos de glyp 
tica . Ora, isso me l e va a robust e cer a convicção de que êle s ­
usaram a lgum ma t e ria l desconhe cido n o s nossos dias, corno em é -





pecas r emotas ta mbé m. Fo i di t o a fls, quando se tratou do 
Rubi , que " os antigos não o gravaram , porque a sua côr seme ­
lha nte . s do c a rva-o i ncandescente, parecia derreter a cêra ". 
Ao que vem tal co~paração ? Que l igação tem a cê ra com a arte 
de gravar ? Parece - me que lembrar a cêra quando se trata de 
gravar em pedra, quer dizer que talvez os antigos usa ssem o 
me s~o processo hoje usado para gravar sôbre vidro . Para ês ­
se gêne r o de gravura , é sabido que se passa soôre o vidro ver ­
niz ou cêra ; que soôre essa cobertura, desenha - se os motivos 
a r eproduzir , com a ponta de um est i lete , para depois expor as 
partes riscadas n descobertas , se ja aos vapores, seja mesmo ao 
banho do ácido f ..... uo:rídrico, qu~ cor:r;.óe o vi dro. Depois, por 
um banho , o vidro e limpo da substancia q ue o cobre, ficando 
gravados os motivos, qu e r fÔscos e superffcia i s , quer mais 
profundos e transparentes . Eis como penso poder explicar 
a c ita ção do "mêdo de derreter a cêra" , alegado pelos an ­
tigo s , para não g ra var o Rubi. Até aqu i , parece aceitável 
meu raciocínio . Porém êle colide com o mistério , me smo a ss i m, 
porque se e f e tivamente o processo de gravar era e"sse , r e sta 
a pe r gunta : mas com que i ngr ed i ente corrosivo o trabalho se ­
ria ultimado ? É sabido que o ácido fluo rÍdrico só foi desco 
berto no an o de 181 1 , por Ga y - Lussac e Thénard .. E, , assim, ­
se tetor na ao mesmo es ta do de con·jeturas , atraves o veu do mis 

' . terlo ... 
r.~as. parec e na-o haver dÚvida , aqu i , soôre o emprêgo 

de recursos conhec idos pelos g ravado r es antigos, do adven t o da 
éra cri stã até a Ida de Méd ia e Renascença , quando poliam e da­
vam brilho ao fundo dos cama fêus de forma não conseguida pe ­
los mode rnos, segundo opinião dos historiadore s . Sim,porque 
o proce s so conhe c ido , lança mão de recursos conhecidos , c omo 
e sme r il , d i amante triturado, pÓ de Tr Í poli , etc . aplicados a 
ro das de buxo (madaira) , e de um a málgama de chumbo e es tanho 
em proporções que variam . 

TÔdas essas considerações feitas em torno da h i pÓtese 
dos ant i~os gravadores empregarem ácidos ou ing r ed ient e s corro 
sivos , foss e pela deficiência de ferramentas como pela necessT 
dade de poupar trabalho , para a execução de sua s g ravuras, nãõ 
são destituldas de fundamento . Quando de minha pe r manênc ia 
em Roma, tive ocasião de citar esssas conj e turas, a uma ilus -
tre a rtista. liefer iu - r.Ie ela que, e f etivament e , já ouvira 
di zGr pelo seu vG lho pr ogeni tor, também artista , que houve 
gravadores na Itál i a que t r abalharam com ácidos nos camafêus 
de pedra e concha . Entretanto , jamai s pude ter outras r e 
vela9ões , bem como outros informes r e lativos à natureza de s~ 
ses acidqs ou ingredientds . Ul timamente , manuseando uma 
enciclopedia , depare i com um trecho interessante, que diz : 
"Também costumava - s e empr egar á c idos para corroer a pedra e, 
especialmen te , o camafêu de concha , nos quais só se usa ­
va o tôrno ou buril, para a parte mac i a da matéria . 11 Assim, 
parece ter tôdo fundamento, o que já expuz desde o começo 
dêste modesto traba lho . 

Há mais de três séculos, q~ o processo de gravar ca ­
mafêus se mantém o mesmo . Depois de fixada a pedra num supor 

t , - -
t e, cobre - se - a na superflcie a gravar com tinta clara soluvel 
na água e depois de se" c a , de senha - se a la pis ou a tinta o modêlo 





escolhido. Os ferros temperados em tempera especial, de 
forma a ficarem bem "macios e compactos", são adaptados ao ei ­
xo de um "castelo" conjugado , por meio de uma corda fina de 
tripa, a uma roda grande movida por um pedal . Com as rodas de 
córte , de plan o e as brocas, bem embeberadas de aze i te mistura ­
do com cascalho de diamante t riturado, carborundum ou esmerÍlJ 
vai - se cortando os vários planos , dando fÓrmas detalhadas ate 
chegar- se ao acabamento do camafêu . Feitas essas operações, 
procede - se ao polimento do fundo do trabalho . 

O conjunto de e ixo, castelo , polia, roda, etc . dispos 
to soõre uma mesa adequada; forma o que se chama um 11 banco , de 
gravura". Por certo que e um conjunto antiquado . Conserva ­
lo tal e qual , seria de ixar a gravura uti lizar me ios multicen ­
t enários, em ple na éra de dinamismo, de mecanização racional 
que facilita a produção rápida . 

No ano de 1940, realizei um velho desejo, munindo - me 
de um "banco" por mim i dealisado ( f igura 1, anexa). Uma mesa 
com gaveta, um pequeno tôrno , conhecido no comércio com o nome 
de "polidor", ligado a um motor de máquina de costura por uma 
pequena polia, escolhido por mi m por ser o mais indicado, vis ­
to permi tir a variedade de ve locidades nas rotações . 

Não preciso enaltec e r o r e ndimen t o de produção e o me 
nor esfôrço empre~ado , r e sultantes de semelhante modernização~ 
Mas, ainda não e r ... tudo. Necessári o fazia - se r eagir contra a 
l entida-o do trabalho feito com rodas e brocas de ferro . Fati­
gante e ra o tempo que s e gastava para cortar uma pedra I Para 
trabalhos simples de relêvo, três a quatro mes es para terminar, 
Substituí mais tarde o maior nÚmero possível das minhas rodas e 
brocas de ferro, por outr~~ s de carborundum, encont radas já pron 
tas no comércio desta Capital . O gravar, com tal recurso,tor~ 
nou- se então maior pra ze r, embora ex i g indo , de quando em vez, a 
lubrificação . Isso além de facilitar o córte das pedras, evi­
ta o grande aquecimento prejud icial . O rendimento tornou-s e 
extremamente animador, porquanto os trabalhos que pelo processo 
antigo levava - se tanto tempo a executa r, passa ram a ser feitos 
numa terça parte daquele . 

Ainda não era tudo quanto eu desejava e , por isso,ve ­
nho substituindo gradativamen t e minha ferramenta de carborundum, 
por outra de diamante já triturado ( fig. 2, onde se veem rodas 
e brocas , no tamanho natural), com que consegui melhorar as con 
àições de execução. Confesso com grande prazer que o processõ 
fez ganhar, em tempo e produção, trezentos por cento . 

Com as observações que venho fazendo e o desejo de am­
pliar, a i nda mais, o processo de execu<ião de camafêus e entaJhes, 
illtroduzirei em breve outras modificaçoes . 

Meus votos são para que os melhoramentos que planeje i e 
execut e i, possam bene ficiar a todos os que fazem Glyptica . 

Rio de Janeiro, Fevereiro de 1949 

DINORAH AZEVEDO DE S IMAS ENÉAS. 
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